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O empresário potiguar Miranda Júnior reuniu empatia, 
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Na correria para finalizar mais uma edição da Bzzz, eis 

que recebo uma agradável mensagem. O remetente era 
o gentil maranhense Luiz Thadeu Nunes, considerado o 

brasileiro com mobilidade reduzida mais viajado do mundo. Ele 
leu a revista pela GoRead, de onde anotou meu contato e iniciou 
nosso bom bate-papo. Fascinada com sua história, fiquei de fazer 
uma entrevista para a próxima edição, pois não dava mais tempo 
para esta que chega-vos. Mas eu queria algo para já. Solicitei, en-
tão, que escrevesse uma crônica. Pedido prontamente atendido, 
rapidamente chegaram texto e fotos. Encantei-me ainda mais. 
Resolvi fazer um texto de abertura sobre ele e publicar a sua crô-
nica. E assim foi feito. Deleite-se você também no recheio desta 
publicação de número 92.

O historiador Ivan Lira de Carvalho traz mais uma excelente 
coluna. Desta vez com a história de um jornalista potiguar pouco 
falado, ou muito pouco, ou quase nada, em solo de potis-ilustres: 
Orlando Dantas. Que história de vida e obra! Para se ter ideia 
do seu destemor pela democracia, ele ganhou o reconhecimento 
internacional e das mãos de Dwight Eisenhower, 34º presidente 
dos EUA, recebeu as insígnias do Prêmio Maria Moors Cabot. O 
filho João Ribeiro Dantas e Joaquina Villar Ribeiro Dantas nas-
ceu em Ceará-Mirim e conquistou o mundo. Foi dono de jornal 
no Rio de Janeiro, que teve a poetisa Cecília Meirelles em seus 
quadros. Investigou e descobriu a tumba onde estava sepultada 
Nísia Floresta na França. E assim os restos mortais da escritora 
potiguar foram trazidos e repousados no mausuléu onde está até 
hoje, na cidade em que nasceu e leva o seu nome. 

Jogue-se nas dicas ótimas da viagem da chef-viajante Sabrina 
Mahler por Myanmar. E nos novos mandamentos de boas manei-
ras em tempos de atividades virtuais, na coluna sempre bem es-
crita de Milena Neves. No meu cantinhos As Lisboetas, falo sobre 
as novas do chíquimo JNcQUOI, na capital portuguesa, e do novo 
restaurante em Cascais, com toque francês. Em Natal, passagem 
por sabores saudáveis das nutricionistas Lilian Lins e Amal Sa-
lha. E no belo e moderno espaço que reúne trabalho coletivo, dos 
irmão Bia e Beto Soares.

Boa leitura
Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Mesmo nestes tempos difíceis de 
pandemia, o grupo português JNc-
QUOI não para de investir em Lisboa.

E agora ingressa no ramo hotelei-
ro, com o JNcQUOI House, na bela Av. 
da Liberdade, em contagem regressi-
va para abrir.

Será estilo boutique hotel, com 21 
quartos. Foram investidos cerca de  
10 milhões de euros no imóvel histó-
rico que já teve tempos áureos como 
Veneza Inn Lisbon.

Que beleza!

O JNcQUOI ganhou vinho com grifo 
próprio.

Novidade que foi apresentada pelo 
fundador e CEO Miguel Guedes de Sousa. 
O Vinho Jncquoi chega com “vários for-
matos Garrafas, Garrafões e formatos de 
6 a 18 ltr!”.

No lançamento, explicou que o “vinho foi 
elaborado a partir de castas tradicionais do 
Douro é um vinho versátil, fresco, diverti-
do e que é um excelente acompanhamento 
para momentos com um certo JNcQUOI... 
Esta é uma homenagem ao cão de família, 
uma figura incontornável de afecto, amor 
incondicional e alegria, emoções presentes 
neste vinho e que queremos partilhar”. 

A produção de arte ficou por conta da du-
pla estrelada Carolina e Daniela Pontes.

E tem mais!

Fotos: Eliana Lima
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Cascais ganhou um novo 
e estiloso espaço de grasto-
nomia e charme. É o Zôzô 
Unforgettable Restaurant & 
Cocktail Bar, na Rua Visconde 
da Luz, 43.

Que bacana!

E em Natal, a nutricionista Lilian Lins abriu o 
primeiro fast food do bem do Nordeste. Trata-se 
do restaurante de comida saudável Kale do Bem, 
na Rua Trairi, Tirol. “Fasf food porque somos uma 
comida rápida e do bem porque servimos uma 

comida para aumentar a sua saúde, a sua auto-
estima, melhorar sua qualidade de vida, trazer 
longevidade e prazer, porque, acima de qualquer 
coisa, é um fast food extremamente nutritivo e 
saboroso”, diz Lilian.

Sabor e saúde
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E por falar em sabor saudá-
vel, genteee...é algo maravilhoso 
a conserva da Tomattino, da nu-
tricionista Amal Salha, feita com 
produtos 100% naturais a partir 
de tomates orgânicos seleciona-
dos. Segundo ela, produto feito 
de uma receita que passa de ge-
ração em geração na sua família.

Tão bom, que vale demais 
passar aqui a dica de contato: 
(84) 999189276.

Huuummm

Continuando com novidade na capi-
tal-potengi, os irmãos Bia e Beto Soares 
abriram em Capim Macio o Smart Offi-
ce, um local que funciona como escritó-
rio compartilhado, com amplo espaço de 
convivência. A ideia é, além de oferecer 
um ambiente confortável e moderno para 
diversas atividades de trabalho, ampliar 
relacionamentos, favorecer o “encontro 
de interesses que levam a melhores resul-
tados”. Oferece salas de reuniões, internet 
de alta velocidade, estacionamento e, dos 
melhores itens: segurança 24 horas.

Ou seja, é o chamado coworking, es-
paço em que empresas e autônomos 
compartilham o mesmo ambiente de tra-
balho e ideias, dividindo entre si as des-
pesas gerais e os locais de área comum. 
Tudo charmoso e no capricho, como bem 
sabem fazer Beto e Bia!

Que legal!
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Ivan Lira de Carvalho
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Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do 
Conselho Estadual de Cultura, da Academia de Letras 
Jurídicas do RN e do Instituto Histórico e Geográfico do RN. 
Professor da UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Um jornalista  
de posições claras
Um jornalista  
de posições claras

ORLANDO DANTASORLANDO DANTAS

Registro de 
quando Orlando 
Dantas localizou 
o túmulo da 
escritura Nísia 
Floresta, em 
Ruão, França
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Ceará-Mirim ostentava a 
posição de vetor mais im-
portante da economia do 

Rio Grande do Norte, nos anos 
de encerramento do século de-
zenove, com larga produção de 
derivados da cana-de-açúcar, 
para exportação e para con-
sumo interno, quando a 11 de 
fevereiro de 1896 o casal João 
Ribeiro Dantas (filho do lendá-
rio senhor-de-engenho Zumba 
do Timbó) e Joaquina Villar Ri-
beiro Dantas (filha do Promotor 
Público Heráclio Villar) aumen-
tou a família com a chegada de 
Orlando, que se somava à irmã 
Antonia. Depois nasceram Edi-
te, José, Alaíde, Heitor, Heráclio, 
Hilda e Osvaldo.

Por razões de posto de traba-
lho do João, em 1907 a família 

migrou para Recife, onde Orlan-
do frequentou os tradicionais 
estabelecimentos Ginásio Porto 
Carreiro e Ginásio Pernambuca-
no. Desde cedo demonstrou in-
quietude empresarial e vocação 
para a área informativa, unindo 
os estudos ao trabalho em firmas 
comerciais e reservando o perí-
odo da noite para confeccionar 
um pequeno jornal, de circulação 
mensal, nominado O Colibri. Os 
influxos da sua juventude pers-
crutadora de novos horizontes 
o mandaram aos Estados Uni-
dos, em 1919, onde conseguiu 
o posto de gerente geral para o 
Brasil da importação e vendas 
das máquinas de datilografia 
Underwood, que com o seu revo-
lucionário modelo “Nº 5” ocupou 
o topo das preferências por esse 

produto nas primeiras décadas 
do século vinte.

Já com aporte econômico 
que dava base a novas ousa-
dias, Dantas retorna ao Reci-
fe com o ânimo de instalar no 
Brasil uma fábrica de artefatos 
de borracha, unindo o insumo 
nacional à tecnologia que co-
nhecera na América do Norte. 
Não encontrou entusiasmo por 
parte do governante de Per-
nambuco, Manoel Borba, razão 
que o levou a conduzir os seus 
planos para o Distrito Federal, 
chegando a convencer o então 
Presidente da República, Epitá-
cio Pessoa, e o seu Ministro da 
Agricultura, Simões Lopes. En-
tretanto, o Congresso fez opo-
sição ao projeto, que naufragou. 
Mesmo assim, Orlando Dantas 

Ceará-Mirim, ruínas do Engenho Carnaubal, pertencente 
ao português Antônio Bento, avó de Orlando Dantas

João Portella Ribeiro 
Dantas, primogênito 
de Orlando, 
em comitiva 
diplomática do 
presidente Jânio 
Quadros, visitando 
Cuba. Diálogo 
com Che Guevara, 
testemunhado por 
outro jornalista 
potiguar, Murilo 
Melo Filho

A máquina de escrever “Underwood nº 5”, americana, 
com vendas no Brasil confiadas a Orlando
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muda a sede das suas ativida-
des para a capital federal e já 
em 1922 está exercendo a dire-
toria da Revista Comercial e In-
dustrial1, onde permaneceu até 
1926, quando assume a direto-
ria de publicidade de O Jornal. 
Mas, já em 1927, estava de volta 
ao Recife, pois a saudade em-
presarial lhe trouxe pelo braço 
– assim como diz o verso de Luiz 
Bandeira – para criar e publicar 
o Diretório Comercial Brasileiro 
e em 1926 partir para a capital 
paulista, para fundar O Diário 
de São Paulo, em sociedade com 
Rubens Amaral e Assis Chateau-
briand. Porém, cruzar o sangue 
com Chatô no mundo dos negó-
cios não era fácil, rendendo logo 
um distrato e uma nova mu-
dança de Dantas para o Rio de 
Janeiro, agora para criar o seu 
mais duradouro jornal, o Diário 
de Notícias. Estamos em 1930, 
turbulências institucionais à 
mancheias, sistema oligarca da 
Velha República caindo aos pe-
daços e a Aliança Liberal, com 
flâmula desfraldada por Getúlio 
Vargas e seus seguidores, apre-
sentando um plano de teses que 
atraiu o apoio do jovem jornal: 
voto secreto (inclusive o femini-
no), anistia para crimes políti-
cos, jornada de trabalho de oito 
horas, férias e regulamentação 
do trabalho feminino e infantil 
regulados em lei e mesas eleito-
rais presididas por magistrados, 
1 Há notícia desse periódico funcionando no 
Recife como editora de livros. Cf. MARTINS, 
Milena Ribeiro. Idealismo e individualismo 
num raro romance pernambucano. Revista de 
Literatura Brasileira. (ISSN ONLINE 2526.4885), 
Brasil, vol.33, n.62, p. 31-53, 2020. 

Ginásio Pernambucano (parte baixa) e Ginásio Porto Carreiro, em Recife. 
Autógrafo de Orlando Dantas

Rua da 
Constituição, nº 11, 
Centro do Rio de 
Janeiro. Primeira 
sede do Diário de 
Notícias
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com o fim da eleição de cabres-
to. O apoio do Diário valeu para 
o jornal o apelido de “jornal da 
Revolução”, além de acrescen-
tar dissabores ao seu proprie-
tário, que foi instado a prestar 
depoimento na polícia política.

Entretanto, o que se viu nos 
anos seguintes realmente não 
justificava a confiança deferida 
a Vargas, que logo foi pondo as 
táticas caudilhistas em prática, 
com o desenho de uma condu-
ção do país com métodos autori-
tários e centralizadores. Isso fez 
com que o Diário acentuasse o 
tom de críticas ao governo, e em 
1932 já estivesse dando suporte 
informacional à Revolução Cons-
titucionalista eclodida em São 
Paulo, que, apesar de malograda, 
desafiou Getúlio a convocar As-
sembleia Nacional Constituinte, 
resultando na Carta Política de 
1934. A atuação do periódico de 
Dantas continuou na trincheira 
da oposição. 

A propósito da definição da 
linha jornalística do Diário de 
Notícias, é importante o regis-
tro de que entre os valores aí 
inseridos estava o da educação. 
Tanto que abriu espaço próprio 
para esse setor, colocando para 
escrever e dirigi-lo a poetisa Ce-
cília Meirelles, que dali fez uma 
trincheira política de combate 
ao sistema getulista, mesmo que 
transformando versos em petar-
dos2. Mas havia espaço para ou-
tros notáveis que punham letras 
2 Sobre a atuação política de Cecília Meireles 
no contexto da Revolução de 30 e dos governos 
de Vargas, cf. LAMEGO, Valéria. A farpa na lira. 
Cecília Meireles na Revolução de 30. Rio de 
Janeiro: Record, 1996.

e ideias naquele caderno, sem 
interferência do chefão, como 
Mário de Andrade, Augusto Fre-
derico Schmidt, Álvaro Moreira, 
Alceu Amoroso Lima, Luís da 
Câmara Cascudo, Afonso Arinos 
de Melo Franco, Josué de Castro, 
Sérgio Buarque de Holanda e 
Graciliano Ramos. A sala de Or-
lando, no antigo prédio da Rua 
da Constituição, Nº 11, era pon-
to frequente de figuras do nível 
de Affonso Arinos, Otávio Man-
gabeira, Adauto Lúcio Cardoso 

e Eduardo Gomes, da afinada 
orquestra política da União De-
mocrática Nacional.

Chega 1937, com o endureci-
mento do regime e a decretação 
do Estado Novo, suprimindo ga-
rantias, reduzindo os poderes do 
Judiciário e cerrando as portas do 
Parlamento. A liberdade de im-
prensa foi posta em arquivo e jor-
nalistas foram coagidos a tomar 
modos através de métodos inibi-
tórios e não raramente truculen-
tos. Orlando Dantas foi tentando 

Na década de trinta, Cecília Meireles escreveu diariamente no Diário de Notícias, sobre educação, 
mas com viés político de oposição ao Governo Vargas
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a aderir ao novo regime, através 
do alinhamento ao Departamen-
to de Imprensa e Propaganda 
(DIP) titularizado por Lourival 
Fontes, mas recusou. Segurou-
-se na sela e não foi para a cela, 
mercê da repercussão negativa 
que isso poderia causar à figu-
ra do primeiro mandatário, que 
já flertava com o “queremismo”, 
uma esdrúxula receita de poder 
que ampliava o tempo de Vargas 
no Catete (de onde era hóspede 
há mais de uma década), só que 

agora chancelada por uma nova 
Constituição. Claro que o jornal 
de Dantas berrou contra esse 
acordo e apoiou abertamente a 
candidatura de Eduardo Gomes 
à presidência, derrotada por Eu-
rico Gaspar Dutra. A linha “do 
contra” continuou e chegou até o 
início dos anos cinquentas, quan-
do novamente Gomes enfrentou 
Vargas, contando com o coeren-
te apoio do Diário. Nova derrota 
e nenhuma novidade no jornal: 
oposição sem volteios.

Leal aos princípios que sus-
tentavam a editoria do seu jor-
nal, Dantas fez guerra contra 
jogos de azar e contra os crité-
rios de concessão para a explo-
ração de loterias por empresas 
particulares. Registra-se que 
em 1943, apesar de a empresa 
enfrentar dificuldades financei-
ras, pelo cerco que lhe impunha 
o DIP, recusou vultosa proposta 
da parte de Peixoto de Castro, 
que explorava a Loteria Federal 
e temeu a campanha desenca-
deada pelo Diário: cem contos 
de réis, em dinheiro vivo, além 
de um contrato de publicidade 
da referida modalidade de jogo. 
Orlando Dantas repeliu a oferta 
e pôs a boca no trombone, am-
pliando mais ainda a batalha, 
ao não aceitar nas suas folhas 
sequer divulgação dos cassinos 
que operavam então na legali-
dade. Ponto final.

De tudo Dantas não saiu per-
dendo nessa queda de braço com 
o sistema, pois granjeou a fama 
de bastião da democracia em 
um tempo de treva institucio-
nal, conseguindo até mesmo o 
reconhecimento internacional, 
pois a 09 de novembro de 1948 
recebeu das mãos do General 
Dwight Eisenhower as insígnias 
do Prêmio Maria Moors Cabot, 
em cerimônia na Universidade 
de Colúmbia, EUA.

Uma das suas alegrias pesso-
ais, no campo da cultura, foi ter 
investigado e descoberto a tum-
ba onde estava sepultada a sua 
coestaduana Nísia Floresta, em 
Ruão, na França, o que viabilizou 

Dwight Eisenhower, 
34º Presidente dos 
Estados Unidos. 
Entregou a Orlando 
Dantas as insígnias 
do mérito Maria 
Moors Cabot, pela 
independência do 
seu jornalismo
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Ondina Portella Ribeiro Dantas, esposa de 
Orlando, que na viuvez conduziu o Diário de 
Notícias juntamente com o filho, João

Orlando Ribeiro Dantas, visto pelo traço 
do caricaturista Mendez, em 1945

Sônia Dantas Pinto Guimarães, neta de Orlando. Antropóloga, coautora da 
obra “A política do livro didático”

a remoção dos despojos da feste-
jada escritora para acondiciona-
mento em um mausoléu situado 
na sua cidade natal. Isso ocorreu 
em 1950.

Foi casado com Ondina Por-
tella Ribeiro Dantas (1897/1980), 
uma baiana de refinada formação 
cultural e artística (tocava harpa 
e escrevia no Diário de Notícias 
sobre música, sob o pseudônimo 
“D’Or”), com inclinações socialis-
tas, que juntamente com o filho 
João Portella Ribeiro Dantas geriu 
o jornal após a morte de Orlando, 

a 1º de fevereiro de 1953, vitima-
do por derrame cerebral, deixan-
do, além de João, as filhas Laura, 
Lúcia e Lígia, todos já falecidos.

Orlando e Ondina foram se-
pultados no Cemitério São João 
Batista, no Rio, cidade onde os 
seus nomes estão em placas de 
rua: ele, em Botafogo; ela, na Ilha 
do Governador. Também em ou-
tras cidades a toponímia lembra 
Orlando Dantas, a exemplo de Ce-
ará-Mirim, Mossoró e São Paulo.

O Diário de Notícias encerrou 
as suas atividades em 1974.
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Chef-viajante

Sabrina Mahler

O destino mais 
esperado da

vida!

BAGAN

Fotos: Arquivo pessoal
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Como encerrei na edição an-
terior, eram 3h da manhã 
quando finalmente dor-

mimos em Bagan e sairíamos às 
05h30 para ver o nascer do sol, 
momento imperdível em Bagan, 
sem dúvida alguma.

Acordamos, tomamos um café 
na nossa super cafeteira, não sei 
se já disse, mas este foi o hotel 
mais bacana de nossa viagem 
toda. Nosso orçamento muito, 
muito apertado nos permitiu so-
mente hotéis simples e hostels, 
mas em Bagan, devido ao preço, 

decidi pelo Bagan Thiripytsaya 
Sanctuary Hotel - http://thiri-
pyitsaya-resort.com.

O Hotel é lindo! Na beira do 
Rio Irrawaddy, o maior rio de 
Myanmar. Saímos do quarto e 
sentimos o bafo...kkkkk - assim 
batizamos o denso ar quente 
que tem em Bagan. Em Myanmar 
toda...muito quente!

Estava noite ainda e chega-
mos na recepção, onde o sorri-
dente atendente nos aguardava 
com as bicicletas elétricas. Que 
emoção! Nós aguardamos esse 

momento por meses, imaginan-
do como seria explorar Bagan de 
bicicleta elétrica. Queríamos co-
nhecer o maior número de tem-
plos possíveis em 24 horas. Isso 
mesmo, gente, não leram errado! 
Tínhamos apenas 24 horas em 
Bagan, se o voo fosse confirmado 
no outro dia. 

Detalhe: quando fomos, 
em 2016, voamos de Golden 
Myanmar e só teríamos certeza 
do voo no dia, devido a condições 
climáticas, que às vezes impossi-
bilitavam os voos. 

http://thiripyitsaya-resort.com
http://thiripyitsaya-resort.com
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Voltando ao nascer do sol
Montamos e saímos...kkkk...eu 

cambaleando e tentando enten-
der como àquela bicicleta elétri-
ca funcionava. Parecia mais uma 
“motinha” que uma bicicleta. Fi-

quei meio atônita no começo.
Tínhamos um mapa de Ba-

gan na mão. Eu já tinha estu-
dado um pouco a região, mas, 
entre o papel e a realidade exis-

tem uma moto, um céu escuro 
e muita aflição, gente! Pra que 
lado iríamos??? Saímos do hotel 
e já não sabíamos mais nada...
kkkk...juro! 
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Coisas da Vida
Eis que surge um rapaz mon-

tado em outra bicicleta elétrica 
e grita: sunshine, sunshine! Nós 
concordamos com a cabeça e 
sorrimos alegremente. Ele man-
dou que nós seguíssemos-o.

Gente! Nós seguimos um com-
pleto estranho, ás 05h30 da ma-
nhã...em meio à areia e templos. 
Nossa, que emoção com misto de 
medo, desconfiança e uma adre-
nalina danada.

Eu e João nos entreolhamos 
e   seguimos. De repente estáva-
mos nos caminhos de areia entre 
os milhares e lindos TEMPLOS 
DE BAGAN. 

Paramos em um templo, 
onde, segundo o rapaz, era o 
melhor lugar para acompanhar 
o nascer do sol. Vimos mais à 
frente muitas pessoas em um 
templo, onde depois nos locali-
zamos, e tratava-se do Pagode 
[templo] Shwesandaw, um dos 
mais lindos de Bagan. Inclusive 
vimos o pôr-do-sol nele. Apesar 
de estar lotado, achamos a vista 
dele melhor que o templo que 
vimos o nascer do sol. 

Pois bem, ficamos ali até o sol 
nascer e subir um pouco. Por vol-
ta das 06h45 decidimos voltar 
ao hotel, tomar café da manhã e 
sair novamente para explorar os 
templos. Nos despedimos do ra-
paz, agradecemos bastante e daí 
começou o que seria bem usual 
na Ásia toda...eles sempre tem 
algo pra vender... e se você não 
comprar, emburram.

Eles sempre se mostram solí-

citos  a ajudar, mas você no final 
tem que comprar algo, ou não, 
claro. Depois desse episódio fi-
camos bem atentos para evitar 
situações, ou seja, não ficar ali-
mentando expectativas alheias 
de que iríamos comprar algo. 
Já avisávamos que não iríamos 
comprar nada, isso funcionava 
na maioria das vezes. 

Ás vezes até comprávamos, 

se tivéssemos um real interesse, 
mas não dava pra ficar compran-
do tudo o tempo todo. Tínhamos 
que ter pouca bagagem, pois ha-
via ainda uns oito trechos inter-
nos para viajar e ficar carregan-
do e pagando mala não dá, né?

Alguns pagodes mais famosos 
de Bagan: Ananda, Dhammayan-
gyi, Sulamani e muitos outros 
lindos e emocionantes.
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Clima
O calor de Bagan é indescrití-

vel! Vimos no marcador da nossa 
bicicleta elétrica nada menos que 
52 graus! Isso mesmo, 52 graus!!!

Rodamos o dia inteiro pelo mar 
de templos de Bagan! O dia inteiro 
molhados e felizes por viver tudo 
aquilo! A energia que emana de 
Bagan é indescritível! A religiosi-
dade e a simplicidade do povo de 
Myanmar nunca mais saíram da 
minha memória e do meu coração.

No outro dia pela manhã par-
timos para nosso último  desti-
no em Myanmar, Yangon e seu 
imponente Pagode Shwedagon, 
o maior de Myanmar, mais lindo 
e dourado ! 

Nosso voo saiu cedíssimo de 
Bagan e foi baixinho, assim pude-
mos ver muitos e muitos templos 

de cima. Realmente Myanmar é 
um país fascinante, inexplorado e 
de muita religiosidade! Tínhamos  
apenas algumas horas em Yangon 
e nosso objetivo era conhecer 
o pagode e voltar ao aeroporto. 
Nosso voo para Bangkok partia 
no final do dia. 

Tudo nessa viagem tinha sido 
cronometrado para visitarmos o 
maior número de países e luga-
res. A sede pela exploração era 
imensa! Nossa primeira vez na 
Ásia! Talvez ou com certeza (rsrs)  
eu não faria isso novamente, hoje 
minha  vibe é ficar mais tempo e 
conhecer melhor os lugares, mas 
nem sempre foi assim. 

Toda vez que me perguntam 
sobre a melhor viagem ou melhor 
destino e sempre Myanmar é o pri-

meiro nome que me vem à cabeça. 
Por quê? Por Bagan e seus templos. 
Pela religiosidade e a situação do 
povo. Por ser pitoresco, fora de 
roteiros comuns. Por ser difícil de 
chegar. Por ser diferente e inusita-
do! Por emocionar! Ahhh, Myan-
mar nos emocionou desde o come-
ço e é um dos lugares do mundo 
que quero muito, muito voltar! 

Foram três dias incríveis, in-
tensos e que me fazem chorar 
sempre que vejo fotos ou relem-
bro as aventuras na aridez das 
terras de Bagan! 

Para mais dicas de viagens e 
curadoria dos lugares mais in-
críveis do mundo, me siga lá no 
Instagram! 

Grande abraço e até mês 
que vem! 
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Era uma manhã de segunda, com resquícios 
de carnaval passado que março sempre car-
rega. Meu ex-sócio, aficcionado por tecnolo-

gia, marcava nossa primeira reunião 100% on-li-
ne, com cada componente falando de sua casa.  

Em necessidades já havidas, em tempos não 
pandêmicos, usávamos o Skype. Mas ali, naquela 
primeira segunda feira de pandemia, parecia já 
haver um cardápio novo e bem extenso de plata-
formas possíveis.

Lembro de termos trabalhado via zoom na se-
gunda, Meet na terça e Teams na quarta. Lembro 
que tudo funcionava perfeitamente, salvo os pi-
torescos barulhos de casa vazando pelos micro-
fones, as roupas causais engraçadas e, lógico, os 
planos de fundo nada impessoais. 

Com cerca de trinta dias, eu já havia feito duas 
sessões de (muito) vinho com amigas via zoom, e 
muitos aniversários de família com aquele baru-
lhento e confuso “parabéns pra você” em janeli-
nhas. Quem nunca? 

Ainda, o inesquecível e emocionado adeus 
virtual ao meu amado escritório, de onde decidi 
me desligar em plena pandemia, realizando uma 
cerimônia de despedida via zoom, com janelas 
compartilhando lágrimas sinceras. Ali se encer-
rava uma carreira de 16 anos. Sim, as emoções, 
palavras de gratidão e abraços foram virtuais. 

Numa manhã ou duas, já havíamos acelerado 
a revolução digital em alguns anos. Meu marido, 
com sessenta dias de pandemia, já vagava on-li-
ne por um congresso inteiramente virtual, com 
salas de palestra, de bate-papo e network perfei-
tamente estruturadas em uma tela. 

(Re)estruturações domésticas para o home 
office implementadas em cada casa, mas e quem 
não tinha uma bela estante de livros para levan-
tar o currículo atrás de si, fazia o quê? 

Eu não tenho. Meus livros estão espalhados 
pela casa toda, sem efeito estante cheia, e sou 
adepta do Kindle. Para não ficar para trás, op-
tei pela arte. Uma bela tela com história para 
contar, uma escultura antiga e os dicionários 
do meu avô formataram meu plano de fundo, 
mantido até hoje. 

Sei que você, como eu, já flui naturalmente 
entre janelas on-line. Ainda assim, creio que po-
demos conversar sobre elegância e gentileza em 
encontros virtuais.  Vamos a dez regras e, como 
sempre, começarei pelas menos óbvias, para 
prender vocês comigo na leitura. 
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Um rosto bem iluminado emanará 
discursos mais seguros e transmitirá 
confiança. O discurso que vier de uma 
imagem escura ou com sombras em 
tela já nascerá fraco. Quem confiará no 
“mensageiro das sombras”? Se preciso, 
invista em um ring light. 

Cuidado com o nome registrado no seu apli-
cativo de reunião. Ele ficará no rodapé da sua 
imagem e todos verão. Nada de apelido dos tem-
pos da criação do Skype ou das salas de jogos, 
e nada de usar a conta emprestada da mulher, 
marido ou filho. Nome e sobrenome limpos e 
corretos, sem emojis ou números inexplicáveis. 
E nada de títulos, ok? É um aplicativo de reu-
niões, e não um currículo. Guarde o Doutor(a) 
para naturais e espontâneas verbalizações. 

Quando não estiver falando, feche seu micro-
fone para evitar que ruídos, por menores que 

sejam, vazem. Até o ruído mínimo de um refri-
gerador ligado é incômodo ao vazar para uma 
sala de chat via um microfone que deveria estar 
silenciado. 

Salvo casos de muita intimidade, não teça 
comentários sobre NADA que componha a ima-
gem do seu interlocutor. Ele está em casa, parte 
da casa dele está aparecendo para você em câ-
mera, mas você não foi convidado para aquela 
casa. É uma reunião remota, ponto final. Não 
elogie a decoração, não pergunte sobre itens, 
considere, apenas, a pessoa que ali está. 

Ilumine-se!

Nota 2:
limpe sua câmera com papel tipo 
lenço antes de cada reunião. Ela 
sempre conterá um pouco de poeira 
ou gordura, sabotando sua imagem. 

Nota 1: 
a luz boa é a que vem de frente 
para você. A que vem de cima fará 
sombras em seu rosto e olhar. Um 
ring light atrás da sua câmera será 
de imensa valia. 
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Tudo 
pronto? 

Para o efeito olho no olho do interlocutor, ao 
falar, olhe para a câmera, e não para a tela. En-
quanto estiver ouvindo, olho na tela, mas nada 
de abrir outras janelas e perder o foco. Todos 
perceberão seus olhos passeando por janelas 
aleatórias. A falta de foco é facilmente notada. 

Não boceje, não espreguice, não olhe o reló-
gio e não faça nada que não faria pessoalmente. 
E, cuidado! Câmera não é espelho. Nada de ficar 
arrumando cabelo e maquiagem em tela. 

Seu plano de fundo deve ser o mais impes-
soal possível. Não é interessante abrir a intimi-
dade de sua casa para estranhos. Não tem uma 
estante bonita ou uma tela legal na parede? Uma 
parede branca será sempre melhor que partes 
do seu quarto ou cozinha. 

Roupas adequadas da cabeça aos pés, pois 
sempre há o risco de você precisar levantar-se 
de repente e mostrar a parte de baixo para a câ-
mera. Nada de andar na corda bamba aí! 

Foco na reunião

Finalize com um sorriso gentil no rosto, brilho 
no olhar, carisma e as exatas emoções que você 
gostaria de emanar se presente estivesse. 
Sim, a câmera captará absolutamente tudo!
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A VIDA
COMO ELA É

Luiz Tadeu
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Ele é engenheiro agrônomo, 
palestrante, cronista e via-
jante. Ele é Luiz Thadeu Nu-

nes e Silva, um maranhense de 62 
anos qua já viajou por nada menos 
que 143 países. E almeja visitar to-
dos deste planeta chamado Terra. 
Já alcançou o pódio de brasileiro 
mais viajado do mundo com mo-
bilidade reduzida, segundo o Livro 
dos Records Brasil.

Pois é, Luiz Tadeu percorre 
esse mundão de muletas. Sua his-
tória de superação começou no 
Rio Grande do Norte. Foi em solo 
potiguar que, em 2003, ele sofreu 
um grave acidente. Tudo aconte-
ceu quando retornava de um tra-
balho no interior do RN e o taxista 
que contratou para a viagem foi 
atender o celular, perdeu o contro-
le do carro e bateu de frente com 
um caminhão. 

O agrônomo maranhense so-
freu fratura exposta do fêmur. 
Começou uma longa viagem por 
salas de cirurgia. Passou por 43 
procedimentos, acompanhados de 
algumas complicações ao longo de 
quatro anos de tratamento, sem 
andar, entre o RN, Maranhão e São 
Paulo. Período em que se autoexi-
lou. Rejeitava os pinos colocados 
para preservar o osso e completar 

o tratamento. Depois passou a se 
locomover em cadeira de rodas, 
por um tempo menor. Mas os “fer-
ros horríveis” colocados em sua 
perna traumatizavam-o.

Até que chega a decisão de tro-
car o isolamento pelo passaporte. 
Resolveu usar a sua história como 
superação e conhecer o mundo, 
a partir da insistência de um dos 
filhos para visitá-lo em Dublin, na 
Irlanda, onde estudava inglês. Com 
a esposa Heloísa Helena, planejou 
a primeira de muitas viagens, co-
meçando por oito países da Euro-
pa. Foi o pontapé para descobrir 
que a vida de muletas não era tão 
terrível quanto imaginava. Seguiu 
o lema que viajar é preciso! E acei-
tar a vida como ela está.

E passou a viajar sozinho “por 
todo esse mundão”. Com suas in-
separáveis muletas, segundo ele, 
conheceu as Américas, a Europa, 
Ásia, África e a Oceania. Ainda fal-
ta pisar na Antártida, para onde 
já tem projetos de chegar. E em 
janeiro a viagem será pelas pági-
nas. Escritas. Luiz Tadeu vai lan-
çar um livro em que conta suas 
experiências. Páginas, diga-se, 
que ele já é tarimbado. De contar 
sua louvável história em muitas 
entrevistas e crônicas.

Busco nas letras 
inesquecíveis de 

Nelson Rodrigues o 
início para contar 

sobre a vida de 
superação deste 

gentil, inteligente 
e guerreiro 

brasileiro que 
viaja o mundo com 
suas inseparáveis 

companheiras: 
muletas. Depois 

de muito relutar 
em aceitar a nova 

vida após grave 
acidente no RN, 

Luiz Thadeu Nunes 
decidiu aproveitar a 
vida como ela está. 
E ainda gnhamos o 

privilégio de uma 
bela crônica sua, 
que segue nestas 

doces páginas
Por Eliana Lima

Fotos: Arquivo Pessoal

Para minha gratíssima sur-
presa, eis que no último dia 15 
recebeo uma mensagem de Luiz 
Tadeu. Informou que viu meu 
contato na GoRead, a maior pla-
taforma de revistas digitais do 
Brasil, em que estamos hospe-

dados. Apreciou nossas páginas. 
Nas nossas conversas, esse gen-
til e bravo viajante do mundo 
aceitou o convite para escrever 
essa bela crônica – abaixo - para 
as nossas doces páginas, sob o 
título “Nunca deixe de sonhar”.

O contato
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Tarde de sexta-feira, tele-
jornal com o noticiário entre o 
triste e o tétrico, mostrando o 
placar crescente e sinistro com 
número de óbitos por causa da 
Covid-19, seguido de nossa cor-
rupção endêmica, sistêmica e 
epidêmica de cada dia. Assisto 
por vício, já que sinto o mal que 
faz mal para a saúde mental. Te-
nho falado com muitas pessoas 
que deixaram de acompanhar o 
noticiário para não adoecerem. 
Sou viciado em notícias, assino 
228 revistas e jornais brasi-
leiros. “E, você ler todos?”, me 
perguntam sempre. “Claro que 
não”, respondo. Como fazem 
parte das plataformas que as-
sino, tem para todos os gostos: 
revistas semanais, as mensais 
masculinas, revistas sobre pás-
saros, Femininas, Decoração, 
Economia, Cinema, e por aí vai.

Quase sempre após o tér-
mino do telejornal desligo a 
TV para siesta, mas resolvi fi-
car com o televisor ligado, e na 
“Sessão da tarde”, o filme era “À 
procura da felicidade”, um filme 
que já assistira antes, na telona, 
quando de seu lançamento.

Estrelado por Will Smith que 
contracena com seu filho, Jaden 
Smith, “À procura da felicidade”, 
baseado em fatos reais, conta a 
história de Chris Gardner.

Chris enfrenta sérios pro-
blemas financeiros e Linda, 
sua esposa, decide partir, após 
sucessivos fracasso dele. Ele 
agora é pai solo e precisa cui-

dar de Christopher, seu filho 
de 5 anos. Chris tenta usar 
sua habilidade como vendedor 
para conseguir um emprego 
melhor, mas só consegue um 
estágio não remunerado. Seus 
problemas financeiros não po-
dem esperar uma promoção e 
eles acabam despejados. Chris 

e Christopher passam a dormir 
em abrigos ou onde quer que 
consigam um refúgio, manten-
do a esperança de que dias me-
lhores virão. A cena em que pai 
e filho se refugiam no banhei-
ro do metrô, para dormirem, é 
ilustrativa dos perrengues que 
passam por falta de dinheiro.

Por Luiz Thadeu Nunes e Silva
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Contas atrasadas, cobrança 
de credores, preocupação com o 
bem estar do filho, falta de par-
ceria da companheira, fracasso 
nas vendas do equipamento hos-
pitalar e falta de oportunidades, 
foram algumas das sérias dificul-
dades vividas por Chris.

Lançado em 2007, do diretor 
italiano Gabrielle Muccino, o filme 
é uma verdadeira lição de vida. 
Ensina que nunca devemos de-
sistir de nossos sonhos, e traduz 
a importância da persistência e 
resiliência, diante de situações e 
circunstâncias extremas.

Ambientado na linda São Fran-
cisco, Califórnia, uma das mais be-
las cidade que já visitei, mostra a 
cidade de diferentes tomadas.

Todo mundo que trabalha 
sabe o quanto é bom sentir-se 
produtivo e atuante. À Procura 
da Felicidade é um filme que fala 
desse sentimento de completude 
e que pode ser sentido com ainda 
mais vigor por quem já passou 
por momentos de profundo de-
salento e privação. ... Todos nós 
passamos por algumas dificulda-
des ao longo da vida, o que cria 
uma empatia com a história de 
Chris Gardner.

Tudo mudou quando Gardner 
virou estagiário em uma corre-
tora de valores e subsequente 
contratação pelo banco de in-
vestimento Bear, Stearns & Co. 
Chris começou a empreender 
em 1987, quando fundou a pró-
pria corretora e começou a fazer 
palestras e a escrever livros para 
estimular as pessoas a buscarem 
os seus sonhos.
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Conselhos de Chris Gard-
ner, que hoje, como empresário 
bem sucedido e milionário via-
ja o mundo dando palestras.

Sonhe. “Se é para realizar os 
seus sonhos, o primeiro passo é 
ter um. “O que eu faço é encora-
jar as pessoas a terem sonhos e 
correr para realizá-”Tenha um 
plano A. “Não é qualquer plano 
A, é O plano A”. Isso demonstra 
que você tem um planejamen-
to, que deve ser claro, conci-
so, convincente, consistente e 
comprometido”.

“Coloque o plano em prática 

todos os dias. Com o plano elabo-
rado, o passo seguinte é colocá-
-lo em prática diariamente, mes-
mo se for na velocidade de uma 
tartaruga. Mas, nunca parado”.

Nunca fale dos seus plano: 
“Nunca diga a ninguém o que 
você está planejando.” Ele argu-
menta que, quando as pessoas 
ouvem a respeito, fazem per-
guntas que nem sempre você 
está pronto – ou quer – res-
ponder. Além disso, a recomen-
dação é que, sempre que tiver 
uma ideia, a coloque no papel 
– e não nas redes sociais”.
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“Tenha o espírito preparado 
para mudanças: Todos passam 
por dificuldades e isso faz par-
te do “espírito de mudança”. No 
passado as pessoas enfrentavam 
obstáculos maiores diante de 
um número menor de oportu-
nidades e, mesmo assim, muitas 
delas conseguiram realizar seus 

objetivos. Correndo atrás, hoje 
qualquer um também pode”

Caro leitor, vou lhe contar 
um segredo: aos 62 anos con-
tinuo um sonhador incorrigí-
vel, só cheguei aqui, pois sai da 
zona de conforto para realizar 
meus sonhos. Sou especialista 
em perrengues, tamanhos fo-

ram os tombos que levei. Viver 
é tão somente isso, rasgar-se e 
cingir-se, sempre.

Todos os dias, invariavel-
mente, reservo 15 minutos 
para sonhar, é a hora do deva-
neio. Os sonhos são a minha 
matéria prima. Os sonhos nos 
empurram para frente.
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IDOSOS
CUIDADOR DE

Miranda Júnior
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Colocar profissionais capaci-
tados e preocupados com o 
bem-estar de familiares que 

precisam de uma dose extra de cui-
dados é um gesto de amor. Com esse 
propósito, o empresário Miranda 
Júnior e sua esposa, Izabelly Miran-
da, lançaram há sete anos no mer-
cado a Cuidare Natal, especializada 
em cuidar de pessoas com qualquer 
necessidade especial, desde bebês 
até idosos. 

A empresa, 100% potiguar, hoje 
é a 3ª maior franquia do Brasil, com 
sede no Nordeste, de acordo com a 
ABF - Associação Brasileira de Fran-
quias e a segunda maior do ramo do 
país, apesar de apenas cinco anos 
de existência da franquia. São mais 
de 70 unidades distribuídas em 22 
estados brasileiros. O grupo é for-
mado por mais de dois mil cuida-
dores, todos com formação mínima 
em Técnico de Enfermagem, aptos 
a fazerem  os primeiros socorros, e 
centenas de pessoas sendo assisti-
das pelos serviços da Cuidare. 

Com empatia, profissionalismo 
e, sobretudo, humanismo, a Cuida-
re oferece profissionais capacitados 
para um público variado: pessoas 
com mobilidade reduzida, crian-
ças, mulheres em pós-parto, pesso-
as com alguma deficiência mental, 
idosos com doenças ou até mesmo 
os saudáveis que precisam apenas 
de companhia para desenvolver 
atividades simples do dia a dia. Os 
cuidados especiais possibilitam um 
grande salto de qualidade de vida 

proporcionados pela presença dedi-
cada de um cuidador.

A veia empreendedora sempre 
fez parte da história do empresário 
Miranda Júnior, que, desde muito 
cedo, dedicou-se aos estudos, com 
duas formaturas, pós-graduação, 
sete cursos no exterior, e a se dife-
renciar no mercado, abrindo sua 
primeira empresa, uma escola de 
inglês, aos 23 anos. Há sete anos, ele 
e Izabelly viram a oportunidade de 
colocar em prática os ensinamentos 
que ambos tinham adquirido.

“Fiz um breve estudo de mercado 
e constatei que era promissor. Foi um 
passo ousado, pois na época eu esta-
va em sala de aula, onde ministrava 
aulas de inglês instrumental e, pouco 
depois, larguei tudo para me dedicar 
integralmente à empresa”, conta Mi-
randa, que hoje administra a Fran-
queadora e ministra palestras sobre 
empreendedorismo por todo o Brasil. 

Três anos após a inauguração da 
Cuidare em Natal e com o know-how 
adquirido, tomou a decisão de for-
matar o negócio para o sistema de 
franquias, expandindo a marca para 
todo o País. “Preparei-me bastante, 
fiz cursos e consultorias em São Pau-
lo, pois sabia que não seria fácil para 
uma franquia potiguar conseguir 
disputar com quatro concorrentes 
do Sul e Sudeste do país, e hoje posso 
dizer que tive êxito, sendo, em pouco 
tempo, a segunda maior empresa de 
cuidadores do Brasil e, em mais um 
a dois anos, acredito que seremos a 
maior”, comemora.  

Apreciador 
da vida que 

começa e da 
qualidade 
em todas 

as idades, o 
empresário 

Miranda 
Júnior decidiu 

investir no 
zelo e no bem-
estar da vida. 

Com cuidado. E 
assim nasceu 

a Cuidare, 
uma empresa 
potiguar que 

consquistou o 
Brasil e hoje 
é a segunda 

maior do 
segmento no 

país
Por Aura Mazda

Fotos: Cícero Oliveira
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Formato
Aos franqueados são ofereci-

dos treinamento prévio, suporte 
diário e acompanhamento cons-
tante por meio de um software 
de acesso direto com os clientes. 
O candidato à franquia deve pen-
sar como gestor, participar da 
operação e ter visão global do 
negócio. “Buscamos por profis-
sionais com boa vontade de em-
preender e crescer na vida, além 
de proatividade para desempe-
nhar todas as funções inerentes 

à unidade franqueada”, explica 
Miranda Júnior. 

Para muito além dos números 
impressionantes, a Cuidare se 
destaca pela qualidade dos ser-
viços prestados com o grande di-
ferencial de serem humanizados, 
sem mecanização dos serviços. 
“Essa qualificação faz toda dife-
rença. Somos a única empresa 
do Brasil em cuidados de idosos 
que não possui nenhuma queixa 
no Reclame Aqui”, diz.
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A qualidade dos serviços ofe-
recidos também se traduz no 
retorno de clientes satisfeitos, 
como é o caso da professora de 
Direito Érika Pegado. “Cuidar de 
quem amamos quando este fami-
liar envelhece e precisa de aten-
ção constante nem sempre está 
ao nosso alcance, por diversas 
questões. Assim, eu e meu irmão 
conversamos e pesquisamos 
muito antes de decidirmos quem 
cuidaria da nossa mãe. Estamos 
gratos por sabermos que ela está 
bem cuidada e, principalmente, 
acolhida com profissionalismo, 
sem perder o toque de humani-
dade. Este é o diferencial da Cui-
dare. Parabéns”, considera.

Não à toa, a Cuidare Brasil 
tem o reconhecimento atual-
mente de fazer parte da ABF - 
Associação Brasileira de Fran-
quias e teve o privilégio de ser 
escolhida pela PEGN - Peque-

nas Empresas e Grandes Negó-
cios, através de pesquisa, como 
uma das Melhores Franquias do 
Brasil em 2020. “Um orgulho 
para a Cuidare”, desmancha-se 
Miranda Jr.

“Estamos gratos por sabermos 
que ela está bem cuidada e, 
principalmente, acolhida com 
profissionalismo, sem perder o 
toque de humanidade. Este é o 
diferencial da Cuidare. Parabéns.”

Érika Pegado, professora de Direito
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Roberto Goyano
Empresário da construção civil

Ambidestria
Pelo mundo afora e, especialmente no 

Brasil, vemos uma polarização muito 
grande em torno do conceito esquer-

da e direita. Este conceito remonta à revo-
lução francesa (1789-1815) e foi evoluindo 
até os dias de hoje.

Essa evolução, em seus extremos, tem 
produzido discussões acaloradas e posi-
ções intransponíveis em assuntos relevan-
tes no cotidiano político, em todas as suas 
esferas. A radicalização ideológica, tanto 
para um lado quanto para o outro, acaba 
por não permitir a análise de propostas im-
portantes e viáveis simplesmente pelo fato 
de ter sido proposta pelo lado contrário, le-
vando a decisões nem sempre eficazes.

Pois bem: farei um breve paralelo tra-
zendo fatos para análise, guardando as pro-
porções e distinções devidas.

Neurocientistas, há muito tempo, pes-
quisam o cérebro e seus segredos e misté-
rios, um deles é sobre a troca de informa-
ções entre os lados cerebrais. 

Num cérebro normal há uma ponte de 
fibras nervosas chamada corpo caloso, que 
conectam os dois hemisférios cerebrais. Te-
óricamente, pessoas que - por má formação 
cerebral - podem nascer sem, ou com má 
formação, desse importante feixe de fibras 
nervosas teriam dificuldades no aprendiza-
do e memória por conta de estarem em lados 
opostos, porém, muitos cérebros constroem 
um caminho mais longo para essa conexão, 
um fato verificado pelos médicos Fernanda 

Toval-Mor e Roberto Lent (IDOr e UFRJ) em 
pesquisa publicada na revista PNAS da Aca-
demia de Ciências dos Estados Unidos. 

Nos meus primórdios do antigo curso 
primário, ouví muitas vezes colegas, canho-
tos, serem repreendidos pela professora 
por utilizar a mão ¨errada¨ no aprendizado 
da escrita produzindo, quando forçado à 
usar a outra mão, verdadeiros hieroglifos 
ao invés de nosso alfabeto normal. 

Isso causava certa agitação na classe e, 
como defesa, éramos desafiados, nós destros, 
pelo colega a escrevermos com a outra mão 
e o resultado era muito semelhante ao pro-
duzido por ele, quando forçado a virar destro. 

Alguns se saim muito bem, eram os fa-
mosos ambidestros. Minoria, sempre.

Quero chamar a atenção  para o fato que 
cada  lado, direito ou esquerdo, tem suas 
especificidades que são relevantes e devem 
ser levadas em conta. No caso do cérebro 
é indispenável a comunicação entre um e 
outro lado. Na situação de canhoto ou des-
tro, atividades que requeiram movimentos 
mais precisos, cada qual o faz com seu lado 
mais treinado para isto.

Trazendo agora para o contexto de  políti-
ca, seria muito interessante que tivéssemos, 
além de um corpo caloso, a ambidestria, con-
ceito já existente em grandes corporações.

Ambidestria pode ser aprendida, é um es-
forço grande, porém, acredito eu, pode gerar 
resultados muito mais eficazes e duradouros 
do que o simples isolamento dos lados.

Arquivo Pessoal
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